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SÍNTESE 

Execução Orçamental da Segurança Social

janeiro a setembro

2012 2013 2012 2013 2012 2013

Receita corrente 17.674,7 19.003,0 72,5% 74,8% 0,3 7,5

      Contribuições  e quotizações 9.736,3 9.796,6 74,8% 74,7% ‐4,8 0,6

      IVA Social  539,1 543,8 58,3% 75,0% 0,5 0,9

      IVA (PES)+ASECE 14,1 189,2 0,0% 75,4% #DIV/0! 1.245,1

      Transferências  correntes da Administração Central 5.473,8 6.601,1 68,3% 75,9% 6,1 20,6

      Transferências correntes  da  Administração Central 5.104,2 6.238,3 67,8% 76,1% #DIV/0! 22,2

      Transferências correntes  (AC) ‐ Regime Substantivo Bancário 369,6 362,7 71,6% 72,2% #DIV/0! ‐1,9

      Transferências  do Fundo Social Europeu 1.153,4 1.207,6 84,1% 77,0% 18,4 4,7

      Outras receitas correntes 758,1 664,8 73,8% 63,5% 4,4 ‐12,3

Receita de capital 3,8 5,0 14,6% 20,7% 28,1 31,3

Receita efectiva 17.678,5 19.008,0 72,4% 74,8% 0,3 7,5

Despesa corrente 17.414,5 18.572,3 71,7% 73,2% 3,6 6,6

     Pensões 10.315,7 11.405,3 71,8% 74,6% 0,6 10,6

     Pensão velhice do regime subsitutivo Bancário + BPN 369,5 362,8 71,6% 72,2% #DIV/0! ‐1,8

     Outras Prestações  Sociais 5.082,0 5.042,9 73,3% 71,7% 8,2 ‐0,8

das  quais  PES+ASECE 104,2 179,5 45,3% 71,5% #DIV/0! 72,3

     Outras Despesas Correntes 1.647,2 1.761,3 66,1% 69,0% ‐11,0 6,9

Despesas de capital 19,8 8,2 40,2% 22,2% 43,3 ‐58,4

Despesa efectiva 17.434,3 18.580,5 71,6% 73,1% 3,6 6,6

Saldo Global 244,2 427,5 ‐69,6 75,0

Fonte: Instituto de Gestão Financeira  da Segurança  Social, IP

Milhões de euros Grau de Execução VH (%)

 

 

 

 O  saldo  global  do  subsector  da  Segurança  Social  regista  um  excedente  acumulado  de  427,5 

milhões de euros em setembro,  inferior ao registado no mês de agosto p.p em 63,9 milhões de 

euros, sendo que para este diferencial concorreu, nomeadamente, o  facto de, em setembro de 

2013, a despesa paga em ações de  formação profissional com suporte no FSE, no montante de 

76,2 milhões de euros, não  ter  sido acompanhada por qualquer  transferência do  Fundo  Social 

Europeu no mês em questão.  

 A  receita  efetiva  acumulada  atingiu  19.008,0 milhões  de  euros  (1.846,6 milhões  de  euros  em 

setembro),  o  que  se  traduz  num  aumento  de  7,5%  em  relação  ao  período  homólogo.  Esta 

evolução  ficou a dever‐se, principalmente, a um aumento das  transferências da Administração 

Central,  que  se  regista  em  20,6  %  face  ao  período  homólogo,  variação  justificada  quer  pela 

antecipação de parte das  transferências mensais do OE previstas até ao  final do presente ano, 

quer pela quota parte recebida em setembro de 2013 relativa ao reforço da transferência do OE, 

prevista no OE/2013 – Retificativo aprovado pela Lei nº 51/2013 de 24 de julho. 

 A despesa efetiva acumulada  foi de 18.580,5 milhões de euros, o que  reflete um acréscimo de 

6,6% face ao período homólogo. Na base desta evolução esteve sobretudo o comportamento da 

despesa com pensões, que regista uma variação homóloga de + 10,1% (note‐se que, no quadro 
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anterior,  a  despesa  paga  em  pensões  está  distribuída  entre  “Pensões”  e  “Outras  Prestações 

Sociais – Das quais PES+ASECE”, dai o diferencial entre as taxas de variação homóloga). Ressalve‐

se,  porém,  que  esta  despesa  contempla  os  nove  primeiros  duodécimos  correspondentes  ao 

pagamento do 13º mês dos pensionistas e ainda de parte do 14º mês, nos termos da  legislação 

em vigor. Quanto à despesa com prestações de desemprego e medidas de apoio ao emprego a 

mesma ascendeu a 2.082,8 milhões de euros, mais 9,4% do que até setembro de 2012, refletindo 

o abrandamento que se vem registando nos últimos meses. 

 No  que  se  refere  ao  Regime  Substitutivo  Bancário,  a  Segurança  Social  age  como  mero 

processador da despesa, sendo que esta só se efectiva após o  recebimento da correspondente 

transferência do Orçamento do Estado.  

 

RECEITA 

 

 A receita efetiva acumulada até setembro registou um aumento de 7,5% em termos homólogos. 

Para esta evolução contribuíram maioritariamente os seguintes fatores: 

 O aumento das transferências do Orçamento do Estado para cumprimento da Lei de Bases e 

para financiamento do défice da Segurança Social (mais 20,6% até setembro do que em igual 

período do ano passado, sendo que para o mesmo contribuiu não só a antecipação de parte 

da receita mensal prevista até ao final do ano, como também o recebimento da quota parte 

do reforço da transferência do OE aprovado no OSS/2013 – Retificativo em julho p.p); 

 O  aumento  das  transferências  do  Fundo  Social  Europeu  para  formação  profissional  (mais 

54,2 M€, ou seja, mais 4,7% do que até setembro de 2012); 

 A  diminuição  acumulada  de  27,9%  face  ao  período  homólogo,  registada  na  rubrica  de 

“Rendimentos”; 

 A receita de contribuições e quotizações que regista, em termos acumulados, um aumento 

de 0,6% face ao período homólogo. 
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DESPESA 

 

 A despesa efetiva acumulada até setembro cifrou‐se em 18.580,5 milhões de euros, mais 1.146,2 

milhões de euros (ou mais 6,6%) do que no período homólogo. Este aumento assentou em larga 

medida nos seguintes factores: 

 O aumento de despesa  com pensões,  fruto  sobretudo do pagamento acumulado de nove 

duodécimos do 13º mês dos pensionistas e parte do 14º mês; 

 O aumento da despesa com prestações associadas ao desemprego e ao apoio ao emprego, 

que  se  cifraram  em  224,7  milhões  de  euros  em  setembro,  mais  4,6%  do  que  no  mês 

homólogo; 

 O aumento da despesa associada ao Programa de Emergência Social (PES) e ao Apoio Social 

Extraordinário ao Consumidor de Energia (ASECE), que no seu cômputo cresceu em termos 

acumulados, até setembro, 75,3 milhões de euros (ou 72,3%) face ao período homólogo; 

 O acréscimo homólogo de 1,7%, em termos acumulados, na despesa de Ação Social; 

 O aumento da despesa  com ações de  formação profissional  com  suporte no Fundo Social 

Europeu.  Até  setembro  esta  despesa  representou mais  108,7 milhões  de  euros  (ou mais 

12,7%) do que no período homólogo. 
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ANEXOS  
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